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  Introdução

O presente documento constitui a primeira de quatro publicações da série “Caminho para a inclusão 
educacional: 4 passos para a construção de sistemas de proteção de trajetórias”. O objetivo desta 
série é tornar-se um roteiro para ministérios e secretarias de Educação da região interessadas no 
planejamento e na implantação de sistemas de proteção de trajetórias. 

A série consolida o conhecimento existente sobre a proteção das trajetórias educacionais dos 
estudantes, em um contexto no qual o desafio da exclusão na América Latina e no Caribe (ALC) é 
cada vez mais extenso. Desde antes da pandemia de COVID-19, os índices de exclusão escolar na 
América Latina e no Caribe eram muito preocupantes. Estima-se que o impacto do fechamento 
das escolas durante a emergência sanitária em termos de exclusão escolar poderia alcançar mais 
de 3 milhões de meninos, meninas e jovens na região, desde o nível pré-escolar até o nível superior 
(UNESCO, 2020), afetando, particularmente, os mais vulneráveis (Acevedo et al., 2020). Isto obri-
ga que os esforços sejam redobrados para encontrar respostas sistêmicas baseadas na evidência, 
mediante o emprego de novas tecnologias disponíveis, de modo a assegurar que os meninos, as 
meninas e os adolescentes da região tenham uma oportunidade real de cursar trajetórias educa-
cionais contínuas e completas, garantindo seu direito à educação.

Esta primeira publicação tem por objetivo introduzir os sistemas de proteção de trajetórias, com 
uma exposição que abrange desde a sua conceitualização e seus objetivos até seus dois principais 
componentes: os alertas precoces e as intervenções de remediação e acompanhamento oportu-
nas. Além disso, apresenta um breve panorama da exclusão escolar na América Latina e no Caribe, 
apontando a urgência da implantação destes sistemas na região junto com uma revisão da litera-
tura sobre os principais fatores que incidem sobre a evasão escolar1. Por último, detalha as lições 
aprendidas e as recomendações para implantar os sistemas de proteção de trajetórias educacionais.

1.  O conceito técnico de abandono é diferente de evasão escolar. Abandono quer dizer que o aluno deixa a escola num ano mas retorna 
no ano seguinte; evasão significa que o aluno sai da escola e não volta mais para o sistema (INEP, 2021).

1
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O que é um sistema de proteção 
de trajetórias?

A educação é um processo fundamental em todas as etapas de desenvolvimento na vida dos 
meninos, meninas, jovens e adultos, e se relaciona diretamente com o bem estar e a qualidade de 
vida das pessoas, os níveis de adesão, as condições de saúde e a expectativa de vida. Os impactos 
não são somente individuais, mas também influenciam no nível da sociedade em seu conjunto, já 
que a educação está diretamente relacionada com o crescimento econômico, o desenvolvimento 
cultural e a igualdade de oportunidades. Desde a segunda metade do século XX, o mundo vem 
experimentando um notável crescimento em termos de abrangência educacional. Na América 
Latina e no Caribe, o acesso à escolarização primária alcançou, em média, 97% dos estudantes de 
acordo com dados de CIMA (2018). 

Apesar desta inquestionável conquista, os sistemas educacionais da região ainda apresentam ele-
vadas taxas de estudantes em situação de exclusão escolar,2 em particular no ensino médio, o que 
gera claras desvantagens em termos de emprego e oportunidades de vida. Na América Latina e no 
Caribe, seis de cada 10 adultos maiores de 25 anos não concluíram a educação no ensino médio, 
com claras diferenças, de acordo com o status socioeconômico (CIMA, 2018). De fato, no caso dos 
adultos com renda mais elevada, cerca de 40% não concluiu o ensino médio, enquanto que entre 
os adultos mais pobres este percentual atinge 85% (CIMA, 2018). Em outras palavras, apenas 15% 
dos adultos de lares mais vulneráveis da região conseguiu concluir o ensino médio. 

A evidência acumulada aponta que os meninos, meninas e jovens dos lares mais pobres são os 
que apresentam mais chances de ser excluídos do sistema educacional (Cameron, 2005; Román, 
2013; Rumberger, 2012; Sabates et al., 2010). Dado que os sistemas educacionais são uma alavanca 
fundamental para que se alcance uma sociedade mais equitativa, a construção de sistemas mais 
justos e inclusivos que possibilitem as mesmas oportunidades para todos é um desafio global que 
não pode ser ignorado (OCDE, 2010). Além de gerar custos econômicos e sociais elevados (De 
Witte et al., 2013; Latif et al., 2015), a exclusão escolar compromete o direito de milhões de meninos, 
meninas e jovens à educação e, por tanto deve ser considerada com a maior prioridade e sentido 
de urgência possível (UNICEF, 2018).

2.  A escolha da expressão “exclusão escolar” em lugar de “abandono”, “desistência” ou “fracasso educacional” está baseada na com-
preensão do fenômeno como a relação entre um conjunto de variáveis e dimensões (individuais, sociais, econômicas, culturais, edu-
cacionais) que impactam a capacidade das pessoas de poder completar a sua trajetória educacional, e não em uma decisão individual 
de abandonar ou fracassar (Cura, 2020).

2
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Como os sistemas educacionais da região podem lutar contra a exclusão? A exclusão escolar é 
o resultado de um processo dinâmico, que atravessa por diferentes estágios (Cura, 2020). Antes 
de que os meninos, meninas e jovens abandonem o centro educacional, encontram-se em uma 
situação denominada exclusão potencial, que geralmente está associada com uma qualidade de 
aprendizagem muito baixa, infrequência escolar e uma escolarização frágil e precária em termos 
gerais (UNICEF, 2012). Com o objetivo de diminuir a magnitude deste problema, os ministérios de 
Educação podem recorrer a sistemas de proteção de trajetórias educacionais que possibilitam 
atuar a tempo e conseguir que estes meninos, meninas e jovens tenham a oportunidade real de 
continuar com suas trajetórias de aprendizagem. A necessidade de contar com estes sistemas tor-
nou-se ainda mais urgente no contexto da pandemia, que ocasionou o fechamento em massa de 
centros educacionais na região e acentuou as lacunas já existentes em termos de aprendizagem e 
de exclusão escolar. Neste contexto, é fundamental poder identificar aqueles estudantes que estão 
em uma situação de risco e implantar medidas efetivas para prevenir o seu desligamento. 

O objetivo de um sistema de proteção de trajetórias é “construir as condições, para que os percur-
sos das meninas, dos meninos e adolescentes dentro do sistema educacional sejam continuados, 
completos e de qualidade, diminuindo o atraso e a desistência precoce e gerando igualdade de 
oportunidades para a aprendizagem e o desenvolvimento” (UNICEF, 2020: 1). Estes sistemas 
costumam ser estruturados em dois componentes: 1) a detecção (com os alertas precoces como 
ferramenta principal em destaque) e 2) as intervenções de remediação e acompanhamento 
oportunas. Ambos os componentes são imprescindíveis para alcançar o objetivo de reduzir a 
exclusão escolar.

Para conseguir ativar as estratégias necessárias a tempo e realizar intervenções efetivas para 
estudantes ou grupos de estudantes em risco de exclusão educacional, os sistemas de alerta pre-
coce são uma excelente estratégia. Estes sistemas funcionam, em geral, sob a lógica de alertas 
ou “sinais vermelhos”, que identificam indicadores de risco para a exclusão (UNICEF, 2018). Dado 
que, mais que um evento específico, a exclusão educacional é o resultado de um longo processo 
de desconexão entre o estudante e o sistema, no caminho para a exclusão existem claros sinais de 
alerta (Jimerson et al., 2000; Lamb et al., 2010; Román, 2013). Uma leitura adequada destes sinais 
permite detectar o risco antes que ocorra a evasão escolar, e por tanto, torna possível a tomada 
de decisão a tempo, evitando novos processos de exclusão. É fundamental então poder identificar 
o problema da exclusão antes que ele ocorra. 

Cabe destacar que o desenvolvimento tecnológico acelerado dos últimos anos coloca à disposi-
ção novas tecnologias e ferramentas que podem ser utilizadas para implantar sistemas de alerta 
precoce que sejam mais efetivos e precisos. Não obstante, de nada serve implantar um sistema 
de alerta precoce de alta precisão se não for acompanhado com um conjunto de estratégias e in-
tervenções a serem postas em operação diante de situações de risco identificadas. Neste sentido, 
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para realizar intervenções de remediação e acompanhamento oportunos, resulta fundamental o 
desenvolvimento de protocolos de ação que orientem os atores do sistema educacional em uma 
série de intervenções, programas e/ou serviços que devem ser ativados em situações de risco. A 
importância da abordagem, levando em conta ambos os componentes, é fundamental para uma 
proteção de trajetórias efetiva.

GRÁFICO 1  ESQUEMA DE FUNCIONAMENTO DE UM SISTEMA DE PROTEÇÃO DE 
TRAJETÓRIAS EDUCACIONAIS
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TUTORIAS
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APRENDIZAGEM

AUSÊNCIA / FALTAS NOTAS ESCOLARES

PATERNIDADE
NA ADOLESCÊNCIA

COMPORTAMENTO

Fonte: Elaboração própria.

É preciso enfatizar que a ação de política de um sistema de proteção de trajetórias está baseada 
nas estratégias e intervenções oportunas que sejam planejadas e implantadas com o objetivo de 
reduzir a exclusão educacional. Por sua parte, os sistemas de alerta precoce, como principal instru-
mento para o diagnóstico de situações de risco, constituem a ferramenta de suporte e tomada de 
decisão de políticas para a focalização de intervenções oportunas em nível escolar, regional e central. 
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Por que é importante? Panorama 
da exclusão escolar na América 
Latina e no Caribe

Antes do fechamento de centros educacionais provocado pelo COVID-19, na América Latina e no 
Caribe, 7,2% dos meninos, meninas e jovens entre 6 e 17 anos não frequentavam uma escola. Isto, 
em termos absolutos, implicava em mais de 7 milhões de meninos, meninas e jovens excluídos do 
sistema educacional (Acevedo et al., 2020). Os índices de exclusão escolar apresentavam variações 
de acordo com as faixas etárias, sendo os jovens de 15 a 17 anos aqueles que mais foram afetados. 
Em média, um a cada cinco jovens (18%) entre 15 e 17 anos não frequentava uma escola, enquanto 
que este percentual descia a 2% para a população em idade escolar (6 a 11 anos), e a 6% para a 
primeira metade do ensino médio (de 12 a 14 anos) (Acevedo et al., 2020). 

Os jovens pertencentes às faixas consideradas pobres apresentavam níveis maiores de exclusão, 
com 24% na faixa compreendida entre 15 e 17 anos. As diferenças constatadas de acordo com o 
status socioeconômico são particularmente preocupantes, já que este tipo de exclusão aumenta 
as probabilidades de que os jovens que ficam de fora permaneçam na pobreza. Isso faz com que 
suas oportunidades de se integrar à vida social e laboral sejam diminuídas e contribui para manter 
as estruturas sociais com níveis elevados de desigualdade. Além disso, foram observadas variações 
significativas entre os países, onde os da Mesoamérica3 apresentavam altos índices de exclusão 
para esta faixa etária: Honduras, Guatemala e El Salvador registravam os percentuais mais eleva-
dos de exclusão em jovens de 15 a 17 anos, com 48%, 42% e 38%, respectivamente (Acevedo et al., 
2020). Por outra parte, 23% dos jovens entre 18 e 24 anos se encontravam excluídos do sistema 
educacional, sem ter concluído o ensino médio (CIMA, 2018).

3.  Colômbia, Costa Rica, República Dominicana, Guatemala, Honduras, México, Panamá, El Salvador, Nicarágua e Belize

3
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GRÁFICO 2  EXCLUSÃO ESCOLAR DE ACORDO COM FAIXAS ETÁRIAS  
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Fonte: Acevedo et al. (2020).

Nota: em milhares (K) ou milhões (M) o número absoluto de crianças ou jovens excluídos do sistema educacional, ou seja, aqueles 
cujos parentes responderam que não frequentam a escola em uma pesquisa domiciliar.

Outra forma de analisar o fenômeno da exclusão escolar é por meio dos índices de conclusão. O 
ensino fundamental apresentou um índice de conclusão de 94%, praticamente universal (CIMA, 
2018). Ainda assim, em 2018, somente 64% dos jovens latino-americanos conseguia concluir o 
ensino médio (CIMA, 2018).4 Mais ainda, foi constatada uma clara diferença por faixa socioeconô-
mica: o índice de conclusão entre os estudantes mais ricos (Q5) atingia 83%, enquanto que entre 
os mais pobres (Q1) era de apenas 46%. Estas diferenças foram ainda maiores em alguns países 
da região, entre eles: Costa Rica, El Salvador, Honduras e Uruguai, com diferenças de mais de 50 
pontos percentuais. Cabe destacar o caso do Uruguai, que –em contraste com seu elevado nível 
de desenvolvimento em outros indicadores sociais– mostrava uma das diferenças mais significati-
vas da região, com um índice de conclusão do nível médio de 12% para estudantes do quintil mais 
pobre e de 79% no caso de aqueles pertencentes ao quintil mais rico. 

4.  O indicador está vinculado à porcentagem de jovens com idades entre 3 e 5 anos superiores à idade teórica para o último grau de 
educação no ensino médio que completaram esse nível.
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A relevância destes indicadores de iniquidade é ainda maior quando se considera que a América 
Latina e no Caribe é uma das regiões mais desiguais do mundo em termos de distribuição de renda, 
o qual deve ser somado, além disso, à existência de uma grande concentração de população de 
origem indígena e a níveis elevados de concentração rural, fatores que acentuam a complexidade 
e dificuldade de obtenção de renda e a permanência de meninos, meninas e jovens nos sistemas 
educacionais.

GRÁFICO 3  ÍNDICE DE CONCLUSÃO DO ENSINO MÉDIO POR CLASSIFICAÇÃO 
SOCIOECONÔMICA, 2018
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Fonte: CIMA (2018).

Neste contexto, é importante considerar o efeito que o fechamento das escolas produzido pela 
pandemia de COVID-19 terá em termos de exclusão escolar. Este novo desafio agrava ainda mais 
o estado de situação da região com relação a esta problemática. Mais do que nunca, isto obriga a 
redobrar os esforços para encontrar respostas sistêmicas baseadas na evidência, integrando o que 
já é conhecido sobre exclusão escolar no continente e no mundo (veja-se o quadro 1). 
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QUADRO 1

O impacto da pandemia na exclusão escolar na 
América Latina e no Caribe
Em março de 2021, um ano após o início da pandemia, a América Latina e no Caribe 
continuava a ser a região mais afetada pelo fechamento das escolas, com uma média 
de 158 dias, de aula presencial, perdidos e 114 milhões de estudantes sem escolarização 
presencial (UNICEF, 2021). O fechamento prolongado das escolas terá repercussões ne-
gativas tanto em matéria de aprendizagem como em termos de exclusão e aprovação, 
e afetará ainda mais aqueles estudantes em situação de vulnerabilidade econômica, 
estudantes indígenas, migrantes e portadores de necessidades especiais (Álvarez Mari-
nelli et al., 2020). Da mesma forma, aqueles estudantes com atraso e mais idade, assim 
como os que se encontram em graus e idades críticas, correm um risco maior de serem 
excluídos do sistema. Em outras palavras, a crise de COVID-19 parece estar exacerbando 
as desigualdades já existentes na região em termos de exclusão escolar. Ademais das 
inequidades em termos de acesso a dispositivos tecnológicos e conexão à internet, os 
lares vulneráveis são afetados por condições estruturais que tornam mais complexa a 
probabilidade de conseguir a continuidade educacional durante a pandemia, tais como 
o grau de aglomeração ou a falta de habilidades necessárias por parte dos adultos do lar 
para o apoio no processo educacional (Acevedo et al., 2020).

O estudo de Acevedo et al. (2020) estima que a crise de COVID-19 poderia resultar em 
aumento da exclusão escolar de, ao menos 15%, o que equivale, aproximadamente, a 1,2 
milhões de meninos, meninas e jovens com idades entre 6 e 17 anos. O relatório aponta 
que grande parte destas crianças e jovens pertence às famílias mais vulneráveis: 38% 
são provenientes de lares pobres e 44%, de lares de classe média vulnerável, o que terá 
como consequência o incremento das desigualdades. Se a tendência da última década 
no tocante ao percentual de jovens entre 15 e 17 anos, excluídos do sistema educacional 
for considerada, em condições “normais”, a projeção para 2020 era de um índice de ex-
clusão de 18%. Não obstante isso, estima-se que a porcentagem de exclusão será de 22% 
em média, o que implica que os efeitos da pandemia promoverão um retrocesso de 67% 
das conquistas da última década, retornando a valores próximos aos de 2012: quase uma 
década perdida (Acevedo et al., 2020).

A UNESCO (2020) estima que na América Latina e no Caribe cerca de 3,1 milhões de 
estudantes, do nível pré-escolar até ao universitário, correm o risco de não voltar à escola 
após o fechamento das escolas ocasionado pela COVID-19.
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O que a pesquisa sobre exclusão 
escolar nos diz?

O conhecimento acumulado em matéria de pesquisa sobre as causas e fatores relacionados à ex-
clusão escolar tem criado espaço para informações relevantes no sentido de aprofundar a ciência 
deste fenômeno. Mais de 30 anos de pesquisas oferecem evidência substancial sobre as causas e 
fatores associados à problemática (De Witte et al., 2013; Rumberger e Lim, 2008; Tukundane et al., 
2015; Tyler e Lofstrom, 2009). 

Frente ao fato de que não há um único elemento que permita explicar a circunstância da conti-
nuidade ou interrupção da trajetória de um estudante, a exclusão educacional é, por natureza, um 
fenômeno multicausal (Freeman y Simonsen, 2015). A interrupção da trajetória educacional não 
corresponde, de forma isolada, ao que ocorre na escola. Se, por um lado, aspectos como o desem-
penho e o comportamento do estudante são fundamentais, seu entorno comunitário, suas histórias 
familiares e os comportamentos fora da instituição são tão relevantes como o que acontece dentro 
dela (McDermott et al., 2019; Zaff et al., 2017).

O trabalho fundamental de Rumberger (2012), baseado na revisão sistemática das principais pes-
quisas realizadas nos Estados Unidos, propõe um marco conceitual que contribui para organizar 
os fatores que devem ser considerados no momento de abordar o fenômeno da exclusão escolar. 
O referido modelo categoriza dois tipos de fatores intervenientes: fatores individuais e fatores 
institucionais. Os primeiros são aqueles associados diretamente com o estudante e se referem aos 
antecedentes, atitudes, comportamento e desempenho acadêmico. Por outra parte, os fatores 
institucionais são aqueles associados com os contextos mais impactantes para os estudantes: sua 
família, sua escola e sua comunidade. Este marco conceitual é de suma utilidade para a abordagem 
dos fatores intervenientes sobre o fenômeno, ao tempo em que possibilita a complementação com 
outros fatores relevantes destacados na literatura. O gráfico 4 apresenta os principais fatores e 
elementos que incidem sobre a exclusão escolar sobre a base do modelo conceitual de Rumberger 
(2012), junto com alguns elementos adicionais propostos por De Witte et al. (2013).

4



 PASSO 1. Exclusão escolar na América Latina e no Caribe: como os 
sistemas de proteção de trajetórias educacionais podem contribuir

CAMINHO PARA A INCLUSÃO EDUCACIONAL: 4 PASSOS PARA A
CONSTRUÇÃO DE SISTEMAS DE PROTEÇÃO DE TRAJETÓRIAS

 

13

GRÁFICO 4  MODELO CONCEITUAL DOS FATORES INTERVENIENTES 
NA EXCLUSÃO ESCOLAR

FATORES 
INDIVIDUAIS

FATORES 
INSTITUCIONAIS

HISTÓRICO
DO ESTUDANTE

Condições demográficas

Saúde

Desempenho prévio

Histórico educacional prévia

ATITUDES

Metas

Valores

Autopercepção

COMPORTAMENTO

Nível de compromisso

Condutas de risco

Escolha de grupo de pares

Emprego juvenil

DESEMPENHO 
ACADÊMICO

Sucesso acadêmico

Persistência

Realização/aprovação

Estrutura

Recursos

Práticas

Capital social / cultural

FAMÍLIA

ESCOLA

Composição discente

Recursos humanos

Práticas

Tipo de escola

Ambiente social e acadêmico

Recursos materiais e financeiros

Estrutura/tamanho/localização

COMUNIDADE

Características

Recursos

Pares

Oportunidades

Fonte: Elaboração própria sobre a base de Rumberger (2012) e De Witte et al. (2013).

A evidência acumulada aponta as diferentes magnitudes destes fatores, assim como dos diversos 
impactos que incidem sobre o fenômeno da exclusão escolar. Como fatores de risco no âmbito do 
estudante, ganha destaque a ausência, o baixo rendimento escolar, as atitudes negativas diante das 
questões acadêmicas, assim como algumas situações de risco, como a gravidez na adolescência, 
violência doméstica ou o consumo problemático de drogas e álcool. Por outro lado, como elementos 



 PASSO 1. Exclusão escolar na América Latina e no Caribe: como os 
sistemas de proteção de trajetórias educacionais podem contribuir

CAMINHO PARA A INCLUSÃO EDUCACIONAL: 4 PASSOS PARA A
CONSTRUÇÃO DE SISTEMAS DE PROTEÇÃO DE TRAJETÓRIAS

 

14

efetivos da exclusão escolar sobressem a qualidade dos professores como fator de risco escolar,5 o 
baixo nível educacional dos pais como fator de risco familiar e as elevadas taxas de criminalidade 
na comunidade como fator de risco comunitário.

Além das magnitudes e implicações de cada um dos fatores, o aspecto central que deve ser levado 
em conta é que são muitos, diversos e interconectados. Assim, o acúmulo de fatores de risco em 
diversos planos incrementa as probabilidades de exclusão escolar (González-Rodríguez, Vieira 
e Vidal, 2019). Por outra parte, o acúmulo destes riscos no tempo em um dos fatores de maior 
incidência na exclusão escolar, inclusive mais que qualquer outro fator individual (Hammond et 
al., 2007). Neste sentido, é essencial compreender que a exclusão escolar ocorre após um longo 
processo de desconexão da escola e do sistema educacional e, portanto, deve ser entendido como 
mais um processo do que como um evento específico (Jimerson et al., 2000; Lamb et al., 2010; 
Román, 2013).

A identificação dos principais fatores que incidem na exclusão escolar é primordial para poder 
construir sistemas de proteção de trajetórias que possibilitam o diagnóstico e a ação sobre estes 
elementos. Uma vez que estes fatores forem identificados, o uso de sistemas de monitoramento e 
alerta precoce permite evitar a acumulação no tempo dos efeitos dos fatores individuais e institu-
cionais, e assim reverter as dinâmicas de exclusão escolar antes de que incidam sobre a trajetória 
dos estudantes (González-Rodríguez, Vieira e Vidal, 2019).

5.  A qualidade docente pode ser conceitualizada de diferentes maneiras e, consequentemente, operacionalizada por meio de diversos 
indicadores tais como avaliações docentes internas e/ou externas, títulos e capacitação, grau de satisfação por parte dos alunos, 
pedagogia e práticas em sala, entre outros.
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Lições aprendidas para o 
planejamento e a implantação 
de sistemas de proteção de 
trajetórias 

A proteção de trajetórias educacionais procura construir as condições para que os percursos das 
meninas, meninos e adolescentes dentro do sistema educacional sejam contínuos, completos e de 
qualidade, diminuindo a exclusão escolar e gerando igualdade de oportunidades para a aprendiza-
gem e o desenvolvimento (UNICEF, 2020). Tal como foi referido anteriormente, estes sistemas estão 
fundados em dois componentes: o componente de identificação e o componente de intervenção 
(ou conjunto de intervenções) para reduzir ou mitigar o risco de exclusão escolar. 

Partindo de uma abordagem mais genérica, os países que conseguiram bons resultados na pro-
teção de trajetórias consideraram o reconhecimento da importância de enfrentar o fenômeno da 
exclusão escolar de maneira integral, rigorosa e planejada, amparado em uma institucionalidade 
pertinente, e em um conjunto de atores com papéis, funções e responsabilidades claras. A impor-
tância de contar com um sistema para a proteção das trajetórias educacionais é primordial, e este 
reconhecimento funciona como a base sobre a qual são articulados todos os demais dispositivos 
e planos de curto, médio e longo prazo. 

Fora da região e, mais especificamente, na Europa, algumas estratégias de sucesso estão fundadas 
em um modelo com elementos comuns para a prevenção, intervenção e orientação que começam 
nos níveis iniciais e com foco orientado aos grupos mais vulneráveis. Países como Dinamarca, Es-
tônia, Finlândia, Grécia e Irlanda –que conseguiram diminuir os números de exclusão escolar nos 
últimos 10 anos– contam com sistemas de proteção de trajetórias com um enfoque multidisciplinar 
baseado nos componentes de identificação e intervenção e implantam estratégias de intensifica-
ção para aqueles estudantes em situação de risco de exclusão, com mais tempo de instrução e 
enfoques alternativos ao processo de ensino e aprendizagem. 

A experiência acumulada em matéria de sistemas de proteção de trajetórias permite identificar 
uma série de aspectos fundamentais e de lições aprendidas que devem ser consideradas para o 
planejamento e a implantação de sistemas efetivos de proteção de trajetórias. Elas estão detalha-
das a seguir. 

5
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 CONHECER O PROBLEMA

A análise e a capacidade de adaptação ao contexto escolar local são elementos fundamentais 
nos sistemas de proteção de trajetórias. Ainda que a existência de um marco geral de ações 
e objetivos exista, é fundamental que este instrumento tenha a capacidade de ser ajustado às 
necessidades sociais, culturais e econômicas da comunidade educacional à qual estão inseri-
dos. Neste sentido, é essencial, como primeiro passo na direção de um sistema de proteção de 
trajetórias, contar com um diagnóstico sólido que possibilite compreender as particularidades 
da problemática de exclusão escolar para o sistema educacional analisado, levando em consi-
deração as diversas realidades regionais e locais existentes. De igual maneira, a identificação 
de atores-chave e aliados para a implantação do sistema é uma etapa primordial para garantir 
um sistema efetivo. 

 IDENTIFICAÇÃO E INTERVENÇÃO

Os sistemas que conseguiram estabelecer mecanismos efetivos de proteção de trajetórias 
foram baseados nestes dois componentes fundamentais mencionados. A identificação, que 
consiste em um trabalho preventivo que possibilite identificar os estudantes e os grupos em 
risco, costuma assentar-se sobre sistemas de informação integrados que contém dados rele-
vantes sobre os estudantes. A intervenção procura detectar os pontos de apoio de forma a 
gerar experiências educacionais gratificantes e sustentáveis para estudantes em situação de 
risco, e pressupõe um conjunto de alternativas e estratégias adaptáveis a diferentes etapas do 
processo educacional (Eurydice, 2014).

 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E GESTÃO EDUCACIONAL (SIGED)

Para a implantação de um sistema de proteção de trajetórias efetivo, é fundamental contar com 
os SIGED que permitam documentar, de forma confiável, a informação relevante para a identi-
ficação oportuna de estudantes ou de grupos de estudantes em risco de exclusão educacional 
(Arias Ortiz et al., 2020). Neste sentido, contar com um registro único e nominal de estudantes 
que contemple dados pessoais do estudante, assim como dados acadêmicos (curriculum digi-
tal), socioeducativos, de conduta, assistência, provas e repetência, entre outros, oferece óbvias 
vantagens para os sistemas de proteção de trajetórias. O registro nominal permite reconstruir 
as trajetórias reais dos estudantes e, ao mesmo tempo, facilita o aproveitamento de informação 
relevante para identificar o risco de exclusão. 



 PASSO 1. Exclusão escolar na América Latina e no Caribe: como os 
sistemas de proteção de trajetórias educacionais podem contribuir

CAMINHO PARA A INCLUSÃO EDUCACIONAL: 4 PASSOS PARA A
CONSTRUÇÃO DE SISTEMAS DE PROTEÇÃO DE TRAJETÓRIAS

 

17

 FOCO NA RETENÇÃO E NA REINCORPORAÇÃO

Um sistema de proteção de trajetórias educacionais deve considerar tanto as iniciativas focadas 
na retenção como na reinserção no sistema (Lamb et al., 2010). No que se refere às estratégias 
para a retenção, é fundamental estabelecer um leque de estratégias de apoio socioeducativo, 
que devem ser implementadas pelos centros educacionais baseados na evidência fornecida 
pelos sistemas de informação e as orientações oriundas dos níveis nacionais e regionais. Por 
outra parte, também resulta ser fundamental a implantação de estratégias de reinserção dos es-
tudantes que estão fora do sistema escolar, o que implica, por exemplo, na criação ou ampliação 
de itinerários formativos flexíveis, no fortalecimento de programas de recuperação e aceleração 
de aprendizagem e na flexibilização da oferta educacional para adequá-la às necessidades 
de populações vulneráveis, como mães jovens, migrantes ou jovens com atraso educacional 
significativo (Eurydice, 2014). Neste ponto, é fundamental prever múltiplos aspectos de retor-
no escolar, que possam adaptar-se a diversos contextos e situações. Na América Latina e no 
Caribe, o foco tem sido colocado no desenvolvimento de iniciativas para manter os estudantes 
no sistema (mais do que fazê-los retornar), já que a realidade mais comum na região é que os 
estudantes que evadem da escola tornam-se excluídos de maneira permanente e com poucas 
possibilidades de retomar as suas trajetórias (Espinoza et al., 2020). Felizmente, nos últimos 
anos estão sendo desenvolvidas iniciativas que possibilitam uma variedade de caminhos para o 
retorno à trajetória educacional para aqueles que já evadiram da escola. A iniciativa “Voltando a 
Estudar” do Ministério de Educação da Província de Santa Fé, na Argentina, identifica aqueles 
estudantes que se encontram fora do sistema educacional e gera estratégias em nível territorial 
para conseguir a sua reinserção. Neste espectro, é importante destacar a iniciativa “Voltando a 
Estudar Virtual”, que foi desenvolvida como uma nova oferta educacional flexível que se adequa 
às necessidades dos estudantes que não dispõem de possibilidade real de reinserir-se mediante 
um regime presencial diário.

 A ESCOLA NO CENTRO DA INTERVENÇÃO

Muitos dos fatores que incidem sobre as trajetórias educacionais não são necessariamente 
passíveis de abordagem levando a gestão escolar em conta, uma vez que demandam políticas 
e práticas mais abrangentes e complexas (Sabates et al., 2010). Não obstante isso, é necessário 
reconhecer a importância daqueles fatores associados ao que ocorre na escola, e compreender 
que as experiências educacionais geradas nesse espaço são fundamentais para poder equilibrar 
a balança em relação com aqueles outros fatores que são mais complexos de intervir a partir dos 
sistemas educativos, como a pobreza, a origem ou o histórico familiar (Román, 2013). Diversas 
experiências têm reconhecido este elemento e colocam as escolas no centro da intervenção, 
desenvolvendo capacidades e criando dispositivos que possam ser ativados a partir deste nível 
para uma identificação e ação precoce (Baker et al., 2020; Eurydice, 2014; McDermott, Donland 
e Zaff, 2019; Román, 2013). 
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 DESIGNAÇÃO DE RECURSOS E CAPACIDADES

Um ponto fundamental é assegurar recursos e condições básicas para que as escolas possam 
enfrentar o desafio da exclusão. Neste sentido, reforça a importância do trabalho de orientação 
desde os primeiros momentos e da presença de equipes permanentes de apoio psicossocial 
(Eurydice, 2014). A experiência demonstra que qualquer iniciativa favorável à inclusão e traje-
tórias deve considerar uma estratégia consistente e de médio prazo no âmbito dos recursos 
humanos, para contar com equipes especializadas nos centros (aliviando assim, o trabalho da 
equipe docente e de direção de cada estabelecimento), e preparar permanentemente as equi-
pes existentes na abordagem institucional e pedagógica da inclusão (Muñoz Stuardo, 2020). A 
dimensão propriamente pedagógica da inclusão educacional também deve ser uma prioridade 
clara, pois a melhor maneira de garantir uma trajetória efetiva é por meio de uma educação de 
qualidade que seja sensível à problemática e necessidades dos estudantes (Muñoz Stuardo, 
2020). 

 NÍVEIS INTERMEDIÁRIOS COM CAPACIDADE PARA TOMADA DE DECISÃO

O princípio basilar na construção de um sistema de proteção de trajetórias não é um modelo 
concentrado e controlado por um nível central, mas sim um que tenha a capacidade de operar 
em coordenação e cooperação entre diferentes níveis e instituições, no âmbito local, como 
vem sendo divulgado pela União Europeia nas suas estratégias de trabalho (Eurydice, 2014). É 
fundamental a flexibilidade para o ajuste e a adequação das estratégias, com ênfase na neces-
sidade de que existam níveis relevantes de tomada de decisão nos níveis intermediários. Desta 
maneira, são definidos os marcos gerais dos programas e, ao mesmo tempo, são atribuídas 
capacidades para a tomada de decisão em tempo real, de acordo com as diferentes necessi-
dades que os contextos escolares exigem, fortalecendo o trabalho dos centros educacionais 
como ator fundamental no processo (Muñoz Stuardo, 2020).

 INTERSETORIALIDADE E COOPERAÇÃO

A intersetorialidade e cooperação na coordenação de iniciativas é um aspecto central nas 
experiências que tem conseguido enfrentar adequadamente este fenômeno. Destaca-se o tra-
balho por meio de sistemas que, se por um lado concentram-se principalmente nos sistemas 
educacionais, incorporam também um amplo leque de instituições que funcionam de maneira 
cooperativa. A intersetorialidade é relevante tanto para produzir informação para o sistema – 
por meio da incorporação de dados provenientes de outras instituições estatais, como os de 
saúde, transferências monetárias, situação laboral no lar, etc– como para o planejamento de 
intervenções e para o trabalho específico com estudantes e com suas famílias. A contribuição 
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de outros atores territoriais, que conhecem as famílias, –por exemplo– governos locais, centros 
de saúde comunitários, organismos pertencentes aos ministérios de Desenvolvimento Social, 
organizações da sociedade civil, entre outros, são de suma importância para conferir uma 
abordagem integral às estratégias e intervenções planejadas.

 ADAPTAÇÃO À DIVERSIDADE E DINAMISMO DO FENÔMENO

A evidência das intervenções indica que a exclusão escolar é um fenômeno dinâmico, que im-
pacta na geração de novas manifestações. Neste sentido, esta tarefa deve ser entendida como 
um esforço permanente no tempo, com uma institucionalidade capaz de ajustar-se aos novos 
desafios que a exclusão escolar casualmente apresente, como pode ser visto atualmente no 
cenário global de uma pandemia que tem mantido milhões de estudantes desassistidos de su-
porte presencial às suas escolas. O dinamismo deste contexto imporá novos desafios para as 
estruturas de trabalho vigentes, e fará necessário multiplicar os pontos de análise, observação 
e intervenção diante de novas situações que não estavam previstas. 

 DEFINIÇÃO DE METAS, ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO

É aconselhável que haja a definição de metas específicas para a redução da exclusão escolar 
em nível regional e central. No caso da União Europeia estas metas foram enquadradas no âm-
bito de uma estratégia global, com análise e metas específicas para cada um dos seus países 
membros. Além disso, é importante contar com planos de acompanhamento e avaliação que 
possibilitem registrar rigorosamente os avanços e as limitações do sistema, esforço fundamental 
para assegurar a sustentabilidade desta espécie de iniciativas. Por outra parte, em nível escolar, 
é recomendado que sejam estabelecidos períodos temporais de ação para as intervenções vin-
culadas a partir dos alertas, de maneira a poder monitorar e avaliar a sua incidência na situação 
de risco do estudante, fato este que permite considerar a implantação de outras estratégias, 
complementares ou alternativas, para aqueles casos nos quais a situação de risco não tenha 
sido revertida (Cura, 2020). 
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  Próximos passos

O primeiro passo para a construção de sistemas de proteção de trajetórias educacionais tem 
introduzido, de maneira sintética, os principais conceitos que compõem os referidos sistemas: 
conceitualização, objetivos, componentes, evidência e lições aprendidas. As próximas entregas 
desta série terão como objetivo o aprofundamento sobre as diferentes temáticas relacionadas 
com o desenho e a implantação de sistemas de proteção de trajetórias educacionais. Assim, o 
segundo passo apresenta as chaves para o desenho de sistemas de alerta precoce, aprofundan-
do-se naqueles elementos que são essenciais para a construção de um sistema efetivo, fontes de 
dados e indicadores relevantes, e tipos de sistemas; já o terceiro passo está orientado à interven-
ções oportunas para a proteção de trajetórias educacionais, deixando em evidência intervenções 
efetivas para diminuir a exclusão escolar e as lições aprendidas para intervenções oportunas de 
remediação e acompanhamento; por último, o quarto passo apresenta um conjunto de experiên-
cias de sistemas de proteção de trajetórias na América Latina e no Caribe, e oferece uma síntese 
do realizado tanto em matéria de sistemas de alerta precoce como de intervenções oportunas e 
estratégias de remediação. 

6
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